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SEMANA110 LITERÁRIO 

URBANIDADE E RCEIO 
Os aglomerados de habitantes 

e habitações, que constituem as 
vilas e cidades, a que se chama 
genericamente povoações urba-
nas, variam muito em costumes e 
condições de urbanidade e aceio. 

As pessoas que viajam e toem 
qualidades de ver e observar, 
aprendem e instruem-se, sem es-
torço, sem trabalho, sem estudo, 
quasi sem leitura, distraindo-se e 
divertindo-se. 
Mas quem não tem meios para 

viajar, ou por qualquer rasão não 
o pode fazer, se quizer dilatar a 
sua vista e o seu espirito para 
além do meio em que vive e que, 
em relação, aos continentes e ao 
mundo, quasi representa, para o 
homem, o que, para uma ave, é 
qualquer gaiola, com a portinhola 
aberta, com a diferença de que o 
homem mesmo sem clausura, não 
sae do limitado ambíto a que ad-
stricto por habito ou quaisqu•cr 
ligações, pôde todavia, pelos li-
vros e descrições dos viajantes e 
até pelas fitas cinematográficas 
conhecer o que são as vilas e ci-
dades dos diferentes paizes do 
mundo. 

Pois de qualquer dessas lições, 
pela viagem ou pelas descrições, 
muito ha que aprender e aprovei-
tar para Barcelos. 

Infelizmente o nosso paiz, nem 
mesmo nas suas principais cida-
des, prima pela urbanidade e aceio 
dos costumes. 

Todavia em alguns bairros de 
1,isboa já se nota um certo ar de 
aceio e boa urbanidade. 

As ruas e os passeios .stão 
sempre limpos e aceiados, porque 

NA FEIRA DA LADRA 

HISTORIA DD UM PIANO 

(CONCLUSÃO) 

«Durante sessenta dias e sessenta noites, 
core tosse, com asma, deitando sangue pela 
boca, pelos ouvidos, pelo nariz, eu estive 
espectorando, grunhindo, gemendo, titubean-
do uma serie infinita de contradanças, hi-
nos, poll(as, marchas guerreiras, tudo isto 
perplexo, desarticulado, com arrotos, asso-
bios, hemoptises, e sobretudo grandes an-
cias, grandes faltas de ar de quando eni 
quando. 
«Ao voltar para o ferro-velho tinha entre-

gado a alma ao Creador. Foi então que me 
trouxeram para aqui, onde estou lia trez 
anos. Se és meu amigo, se tens compaixão 
da minha sorte, vai-te embora, (, manda-nIs 
nana garrafa de oleo de ligado. Agora, nreu 
arraigo, deixa dizer-t'o, eu tive urna alma so-
nhadora, uma uspiração intima, urn ideal 

nenhum morador lhes lança nem 
sequer um papel, nem lhes despe-
ja as varreduras, quer do interior 
quer da sua testada, e a vassoura 
municipal pouco tem a fazer. 

As pessoas que ai se encontram 
não pronunciam uma unira pala-
vra mal soante ou obscena, usam 
umas para com ás outras de ma-
neiras urbanas e cortezes, não es-
quecendo sempre a devida delica-
deza, para com as senhoras, a 
quem se dá o melhor lugar, sem 
que se vejam forçadas, por exem-
plo, a descer dum passeio, para 
dar logar a qualquer transeunte 
de carreto á cabeça ou a qual-
quer brutamontes mais ou menos 
bem encadernado. 

Pena é dize-lo, mas na nassa 
terra, se ha quem saiba viver em 
povoação urbana e aceiada, a 
maior parte vive ou' vejeta por 
ai como selvagem em logar serta-
nejo. 

E' certo que ha posturas muni-
cipais para obrigar os habitantes 
á urbanidade e aceio. 

,Ias essas posturas não toem 
sido nem observadas pelo publi-
co, nem aplicadas pelo pessoal 
de fiscalisação com o devido rigor. 

Duas são as causas de tal esta-
do de coisas—os zeladores da ca-
mara, os oficiais da administra-
ção e a guarda republicana, a 
quem incumbe a respectiva poli-
cia urbana, não se ralam, nem se 
querem indispôr, porque teriam 
de multar quasi todos os barce-
lenses, até os mais altos figurões, 
que de tudo maldizem, pregando 
a sua moralidade exigente á Frei 
Tomaz.—Os municipes de invete-

recondito, que durante a minha longa exis-
tencia ninguem compreendeu, nem soube fa-
zer vibrar. Eu fui um pouco como os ho-
mens, que nascendo poetas, se fizeram guar-
da-livros. Morro sem ter visto desabrochar 
em petalas harmoniosas o ideal desconheci-
do que eu sentia palpitar misteriosamente, 
como uma ave, dentro do coração .. » 

Nisto fomos interrompidos por um velho 
brita-braquista, uni desses colecionadores 
infatigaveis, que andam durante uma existen-
cia de 80 anos, como hienas disfarçadas em 
espiões, remexendo em todas as ruirias, em 
todos os destroços, em todos os farrapos, 
para descobrirem unia gravura, tuna cadeira, 
uni relogio, tuna chavena, unia moeda rara, 
ou a primeira edição em papel pardo de 
qualquer livro insignificante. 
Ha quarenta anos que este homem ia á 

feira da ladra todas as semanas, com a regu-
laridade dum chronometro. 
Era alto, niagro, cadaverico : uni esqueleto 

forrado de pergaminho. Os seus pequeni-
nos olhos dum azul esverdeado e linipido, 
denotando a subtileza da raposa e a pertina-
cia do caruncho, escondiam-se para esprei-
tar, atriz duns oculos, como doís ladrões 

rados hábitos e costumes grossei-
ros e sertai_ejos consideram as 
ruas como qualquer caminho ru-
ral onde se possa estender mato 
e lançar todos os detrictos e var-
reduras, em vez de serem os pri-
meiros a esmerarem-se para que 
a sua povoação se conserve sem-
pre num util e agradavel aspecto 
de urbanidade e limpeza. Em ge-
ral, tudo estragam, tudo sujam, 
tudo desarranjam. 
O mau costume de atirar para 

a rua com papelada, com aparas 
e retalhos de tudo, com cascas e 
tonas de frutas, i,•m as alimpas e 
varreduras do interior dos pré-
dios, com aguas e liquidos de to-
da a especie, não pôde corrigir-se 
só com posturas e multas. 

E' absolutamente necessário 
que cada municipe se eduque e 
habitue a concorrer para que a 
sua terra em lotar de ser aponta-
da como uma vila pouco aceiada 
e de costumes grosseiros e vicio-
sos, pose do bom nome de uma 
povoação limpa, alegre e com to-
dos os requintes de urbanidade, 
que a tornem cheia de atrativos 
para os seus habitantes e visitan-
tes. 
Vão ser ajardinados e arrelva-

dos alguns largos, como o estão 
já o Largo José Novaes e o Cam-
po de S. José, mas • preciso que 
estes e os novos ajardinamentos 
sejam mais bem respeitados pelo 
publico e mais bem tratados pela 
camnra, que não tem agora a 
desculpa da falta de agua, visto 
ter realisado uma regular distri-
buição de bocas de incendio e ir-
rigação em toda a vila. 

Resta que Barcelos queira ser 
uma vila com habitos de urbani-
dade e aceio. 

atraz dum reposteiro. O seu nariz era o 
bico duma ave de rapina cheio de caruncho. 
O craneo, calvo como um seixo, tinha os 
preciosos tons amarelados, que só a antigui-
dade sabe dar. De sob o queixo inferior, 
agudo e saliente — de fuinha e de teimoso — 
saía urna barbinha encanecida, musgosa, me-
fistofelica. O dorso, finalmente, era exces-
sivamente curvado, como o dum homem que 
andasse durante meio seculo, de pé e no 
mesmo sitio, a procurar uma libra que lhe 
tivesse caído no chão. 
Terminemos a historia. 
O nosso colecionador, apenas chegou, en -

tre mil objectos insignificantes que estavam 
em cima do piano — frascos vasios, botas 
cambadas, dragonas, uma seringa, etc. --
descobriu uni precioso prato do ,Japão, como 
uni abutre descobre o cadaver duma rez, a 
(luas legua;> de distancia. 
Na pupila . do velho colecionador passou 

durante uri quarto de segundo um relampa-
gosinho de alegria. 
Em seguida, com um ar in•+enao e indife-

rente, sem olhar para o preito, começou i 
ajustar, a discutir o preço do piano. Fez-me 
lembrar os selva;ens, que, para acertarem 

LITE KATU KA  

fl mulher das quatro caras. 

Conheci-a desde as superficialidades exte-
riores até aos segredos intimos da alcova .. . 
Era um formoso exemplar de beleza forte. 

O seu corpo cantava em todos os detalhes, 
em todas as particularidades mais recondi-
tas, o vigor supremo da Raça. Era ao mes-
mo tempo uma exclamação de força e ume 
óde cheia de beleza entontecedora! 

Via-se ali o triunfo da Matéria a florir e 
em todos os traços da sua plástica, em todos 
os recortes da sua estética, pairava um ri-
tmo tam melodioso e sonoro, tam afinado 
com os demais ... que todos eles formavam 
em conjunto a orquestrada harmonia daquele 
poema de carne cheio de. expressões can-
tantes. 
Mas o que mais ferira a minha retina de 

artista e o meu cérebro de psicólogo em 
marcha ... no caminho do Amor ... foram. 
os quatro aspectos que surpreendi na sua 
fisionomia, as quatro belas máscaras do seu 
rosto 1 
Na sequencia maravilhosa desses quatro 

aspectos os meus timpanos ouviram, deleita-
dos, todas as variedades tonaes duma sinfo-
nia, desde os acordes mais suaves e caricio-
sos até aos conflitos mais violentos das 
notas da partitura. 
Quando a vi pela primeira vez, junto , á. 

cascata do seu jardim, segurando numa das, 
mãos um livro e tendo na outra um grande 
ramo de violetas, o seu lindo rosto desven-
dava uma expressão de melancolia e ternura 
tam impressionante que me fez estar no meu 
quarto, horas e horas, como que absorvido 
em visão deliciosa, no extase contemplativo- 
da sua bela imagem. 
Tinha ela a máscara da Tristeza! 
Depois, quando, certo dia, eu conversava 

num grupo de rapazes e a sua passagem 
ocasional fez scindir esse grupo em duas 
filas de cabeças desnudadas, esboçando cor-
tesias, eu vi que o seu olhar dominador con-
tinha em respeito todos aqueles olhos esga-
zeados e todos aqueles corações em alvoro-
ço, e que ela passava então, solene e altiva, 
no soberbo triunfo do seu orgulho inacessi-
vel e da sua beleza intacta! 
Era a máscara da Vaidade. 
Passaram mezes de crises nervosas e inso-

num passaro poisado no chão, atiram para o 
ar a flecha sibilante, que descrevendo um 
arco vai cair matematicamente no ponto de-
sejado. 
Ao cabo de meia hora comprou o piano 

por dezoito tostões, incluindo o prato, que 
lhe foi dado, como um merceeiro generoso 
dá mais uma onça de café, lanççando-o bizar-
rantente na balança, aos seus freguezes pre-
dilectos. 
O piano, ao ver-se novamente deslocado 

da sua beatitude dolorosa, começou a gemer 
num suspiro febril, um suspiro de tisico, a 
aria final da Traviata. 
Mas, como todos os tisicos que teem ain-

da esperanças, um minuto ames de morre-
rem, a rnisera carcassa plangitiva, ao partir 
para sempre, como em caixão de defunto, ás 
costas dum galego, disse-me ao ouvido, bai-
xinho, com um ar de alegria melancolica :--
«Ainda me restabelecia com certeza, se une 
levassem para a ilha da Madeira ! ...» 
Coitado! Não lhe fizeram a vontade, le-

varam-no para um outro clima bem ma9s 
quente o lume do fogão. 

<WERRA .jti^fQUIJRO. 



o CAVADO 

Paradoxo f1morôso 

Quando ela passa — um lirio em botão— 
Costzzmo sempre ouvir em toda a parte: 
Que primor de elegancia e distinção, 
Que formosissimo objecto de arte! 

.Vão vejo nada que eu adore e estime 
Como o seu talhe — o natural recorte— 
Aquela sua estética sublime, 
Agraciosidade do seu porte! 

E é por isso que eu agora penso 
Nessa que tem um ar parisiense, 
Nessa linda mulher a quem pertenço, 
Nessa linda mulher que me pertence! . 

Na mutua posse deste imenso afecto 
Que ha entre mim e tão gentil donzela 
Coincide o sujeito com o objecto 
Porque éla é minha e eu... lambem sou déla! 

ANTONIo FERREIRA. 

fridas impaciencias até que chegou um dia 
feliz e num dos mais apraziveis retiros de 
Portugal, eu vi-a nº leito, junto de mim, 
depois dumas horas romanticas de pas-
seio nocturno em que nós ambos nos beija-
mos, sôfregos, vagueando incertos como 
dois fantasmas, com um vento frio de inver-
no a chicotear inclemente a temperatura ele-
vada das nossas faces-

Vi-a, pois, no leito, com os seus braços 
nus, com o seu colo explendoroso a emergir 
das finas rendas da camisa e com os seus 
fartos cabelos negros a emoldurarem uma 
cara sorridente de bébé—mulher transmuda-
da em creança, tendo nos olhos todas as 
chispas de fogo duma fornalha acesa. 

Surpreendi-a assim na sua terceira másca-
rá : a da Alegria! 
E depois, atingido o máximo do prazer 

carnal, já no remate das conjunções sexuaes, 
eu vi-a subjugada e dominada por mim, ten-
do nos olhos duas labaredas a crepitar de 
ignição e nas faces o sangue abundante a 
serpear em coleamentos rubros. 

Ela ficara numa sonoléncia libidinosa, co-
mo a Sibila ardente dos tempos mitológicos, 
e eu via ali, num organismo forte e sadio. a 
maré cheia do seu mar de sangue! 
Naquele rosto a arder palpitava, convulsa, 

a máscara do Gozo! 
Ah ! Como a minha alma de poeta a soube 

surpreender e a soube amar naquelas quatro 
belas máscaras em que se traduziram re-
quintadamente os quatro aspectos dominan-
tes da Mulher! Todas elas irradiavam do 
mesmo sentimento do Belo e todas elas 
convergiam para a mesma expressão da 
Graça. 

Nesses cambiantes da sua alma femenina 
eu vi todo o colorido dum jardim florescen-
te, desde a palidez anémica das camélias 
brancas até ao sangue estuante dos cravos 
vermelhos. Nesses cambiantes eu vi palpi-
tar e luzir na sua desigualdade luminosa 
todas as estrelas do ceu .. - 
Ah! a mulher das quatro caras! como eu 

a amo cada vez mais! Os seus quatro 
aspectos fisionómicos formam a sublime te-
tralogia da Força, do Amor, da Arte e da 
Vida. Ela é uma síntese porque resume em 
si todas as belezas do sexo; ela é uma obra 
prima da matéria orgânica porque encerra 
dentro de si, nas suas transfigurações, todas 
as virtudes e defeitos e maravilhas e viçio.s 
da humanidade femenina. 
FeWz sejas para sempre, tu que, pondo em 

hiperestesia a minha alma de apaixonado e o 
meu corpo de sibarita, fizeste mergulhar os 
meus sentidos nesse teu transformismo de 
Amor — mas a sossobrar num mar de gozo 
--e nele deixaste sobrenadar apenas o meu 
ideal de Artista. 

Ali! como eu te amo apaikonadamente, ó 
mulher das quatro caras! .. . 

Antonio Ferreira. 

Pequenas cauzas 
grandes efeitos 

A famoza Cabana do Pae To-
romance popularissimo de 

madame Beecher Stowe, foi o 
precursor da abolição da escra-
vatura nos Estados-Unidos 

A França aboliu-a em 1848; a 
Russia em 61; a Hespanha em 
Cuba em 8o e o Brazil em 88. 
A Cabana foi publicada em 

1852, pouco mais ou menos, e 
d'ela se venderam no espaço de 
trez meies 13o:0oo exemplares a 
2040o reis cada um. 

«C) que não tem podido alcan-
çar os maiores filozofos, obteve-o 
uma cristã (disse George Sand ao 
ocupar-se do famozo romance). 
Elevou os escravos á dignidade 
de homens, mostrou que eles ti-
nham uma alma, como outr'ora 
foi necessario fazer com respeito 
á mulher ... ; a moral do livro é 
a do Evanjelho e a sua filozofia 
vem a ser esta: Cristo veiu ao 
mundo para libertar os homens 
todos sem distincão de côres ..» 
Modernamente, outra mulher, 

só com o seu talento e a sua 
bondade empreendeu e conseguiu 
outra empreza por egual jigan-
tesca. 

Trata-se de madame Jozefina 
Builer, que acabou em Inglater-
ra com a prostituição regulamen-
tada. 

Lui{ Leilão. 

Ni►a 

A Festa da Arvore 

Dentro em breve em todo o paiz, desde 
a aldeia mais modesta até á cid.de mais 
movimentada e populosa, se vai realisar 
a Festa da Arvore, sem duvida uma das 
de maior valor educativo e moral. 
A ela se associam as escolas primarias, 

as sociedades de instrução militar prepa-
ratoria, e ainda os quarteis. 

Bela e nobre ideia a do Seculo Agricola, 
trabalhando com denodo, cota coragem e 
incançavelniente para que a Festa da Ar-
vóre revista todo o brilho e para que os 
seus ensinamentos sejam colhidos por to-
dos. 

Sabido é, e provado está que os povos 
mais adeautados são aqueles que, dedicam 
o maior cuidado á agricultara e á arbori-
sação, tratando de a fomentar e desenvol-
ver cada vez mais, pois a agricultura e o 
manancial donde brotam todas as prospe-
ridades, mas, infelizmente, e tristeza é con-
fessa-lo, o nosso paiz pouco ou nada sc 
tem importado com a sua primordial fonte 
de receita. 

Extensas são as regiões do nosso fertil 
paiz, que estão incultas e lançadas ao 
mais criminoso e abominavel abandono, 
quando é certo, que com pouco e insigni-
ficante trabalho elas se poderiam transfor-
mar em densas florestas, donde nos advi-
riam lucros consideraveis. 
A arvore, nossa fiel e constante compa-

nheira, paga-nos com juros exorbitantes 
tudo quanto nós lhe façamos. Tratemos, 
pois, de o cultivar, de a cuidar com es-
mero, protegendo-a' contra todos os seus 
inimigos, e assim,. o dia de amanhã será 
bem mais prospero e feliz, e em nada se 
poderá comparar com aqueles que hoje 
calamitosamente vamos atravessando. 

Oxalá, pois, que esta tão simpatica, tão 
patriotíca e atraente festa se radique fun-
do na alma do nosso desconfiado lavrador, 
e, que ele crente e seiente de que na 
agricultura e na arborisac-,ão das stcas pro-
priedades está a sua riqueza, não a vá 
procurar em terras longínquas, donde mui-
tas vezes voltam ainda mais pobres e com 
a sua saude depauperada e arruinada. 

Alberto Tavares de !Magalhães 

Alferes de infanteria. 

Arrmindo Miranda 
--_= SOLICITADOR --
R.ua D. Antonio Barroso= BARCELOS 

CRITICR BI\RUA 

Eu não sei ainda, ao começar esta mi-
nha desconcertada e desacertada prosa, se 
hoje criticarei. ;Vem sempre o nosso es-
pirito se. encontra disposto a gracejar e o 
assunto que agora me ocorre, só mo traz 
recordações deliciosamente tristes, dos tem-
pos longinquos da minha infancia, e fugi-
dios da minha mocidade. Pois que? Se-
rei eu já um velho? Se aparcutemente o 
não sou, sinto que muito precocemente me 
invade a velhice, 

Vou falar-lhes da romaria do S. Braz, 
essa romaria que ainda ha oito dias se 
realisou por uma tarde nevoenta, triste, 
quasi chuvosa. A romaria do S. Braz, é, 
para mim, lie gratas recordações. Era eu 
ainda creança e já pela mão da Breada, 
com dois tostões no bolso que em casa me 
davam, ia comprar os doces para as ma-
nas, subindo açodado as escadas que con-
duzem ao pitoresco local e aspirando con-
tente o perfume das mimosas em flòr, em-
quanto lá em cima, fazendo brilhar os ins-
trumentos ao sol, a musica tocava qualquer 
peça que me fazia dár saltos de alegria. 
Comprados os doces, a sopeira, de ordina-
rio qualquer grosseira aldeã que ao som da 
viola vibrava como as suas cordas, deixa-
va-me ao cuidado dos que viam, entrega-
va-lhes as chinelas e o guarda-sól, interna-
va-se na roda da dança, e agora vè-Ia-hieis 
como pulava, estralejando os dedos surrados 
do negro das panelas, e como era roubada 
pelos pretendentes ao primeiro dançador 
seu pár. Eu. com o lenço atado pelas 
quatro pontas a abarrotar de doces, olhava 
aborrecido, dos braços de qualquer dos 
circunstantes que em mim pegava, para o 
rodopiar frenetico, daquele grupo arfante 
donde se evolavam apimentadas emanações 
suduriferas. ,fio fim da tarde, a moçoila 
limpando a testa donde as gotas de suor 
escorriam em zig-zagues, e agcitando a 
gargantilha de contas como Senhor Cruci-
ficado, pegava-me pela mão e vinha-mos 
para casa depois de, com muitos beijos, 
me pedir não dissesse que ela tinha dan-
çado. Chegado a casa eu guardava o se-
gredo e repartia os bolinhos passados e 
por passar, as queijadinhas, e os palitos 
de pão -de ló; que me eram agradecidos 
com beijos e mimos, sorrisos e caricias. 
Ditosos tempos. 

Depois, já moço e namorador, não pre-
cisando já da recomendação da creada pa-
ra guardar segredo com respeito á dança, 
não ia já ao S. Braz para comprar doces. 

0 meu interesse e a minha anela, ao 
subir açodado as escadas que conduzem 
ao pitoresco local, aspirando contente o 
perfume das mimosas em flor, eram os de 
ver aquela que aos meus olhares corres-
pondia, que passeava num grupo de ami-
gas em volta da pequenina capela, pisando 
descuidada a relva veludosa que lhe tape-
ta o solo. A tarde, de uni sol muito aca-
riciador, passava rapida ante o enlevo dos 
meus olhos e os sorrisos da minha Ela. 
Felizes tempos esses, os da minha fugidia 
mocidade. 

Agora, o S. Braz é apenas para mim o 
passeio agradavei, o passatempo de uma 
tarde de domingo, a gratissimo recinto 
onde vou ainda respirar contemplativo o 
perfume das mimosas em flor. 

Ateu querido S. Braz; com todas estas 
recordações, com tantas vezes a passar-te 
á porta, perdoa que Co diga, eu nunca te. 
vi. Sim, gentilissimas leitoras e carissi-
mos leitores, eu vou ha muitos anos á ro-
maria cio S. Braz, ha ainda oito dias que 
lá estive, mas . nunca vi o santo. Quem 
sabe se a multas de vossas eccelencias, 
minhas senhoras, que em tão graciosos e 
distintos grupos tenho visto passear em 
volta da capelinha do milagroso santo, lin-
dos houquets de flores, que sois, a dar-lhe 
realce á festa, não terá acontecido o 
mesmo ? 

Antonio Cardoso. 

NOCa 

Seeeáo alegue 
Um individuo, muito embria-

do, encosta-se a uma esquina e 
suplica: 
—Meu Santo Antonio, meu S. 

Pedro, meu Santo Ambrosio, aju-
dai-me. 
De repente dá um trambolhão. 
Aprumando-se exclama: 
—Mais devagar, não ajudem 

todos a um tempo. 

Entre duas viuvas : 
—Diga-me, kisinha, o seu ma-

rido de que morreu ? 
—Do mal da gota. 
—Sim',' Foi como o meu. Mor-

reu do mal da pinga. 

Noticíario 
A proposito da festa da arvore 

Brinde ás creanças 

A. redáeção da "!Revista do Bem„ ainda 
posssue alguns exemplares disponiveis dos 
folhetos " Aliguel Sedaine„ e "Estimulos„ 
ambos ilustrados e ambos de intuitos edu-
cativos. 

os senhores professores primarios (fite 
desejem com eles brindar os seus alunos, 
(ambos os secos) podein requizital-os com 
o endereço « Revista do Bem-, Lisboa, 
que, se, ainda os houver, serão desde logo 
sere idos da melhor vontade. 
Como se está fazendo a festa denomina-

da da arvore, é boa ocasião para os senho-
res professores se aproveitarem do ofereci-
mento do nosso distintoo eolaborador sr. 
Luiz Leilão, que de resto foi a primeira 
pessoa a efi'•tuar em Portugal a propagan-
da de trio excelente festa. 

os folhetos de que se trata são absolu-
tamente gratuitos. 

Orfeon do Porto 

"Temos hôje a anunciada visita 
do simpatico grupo orfeonico por-
tuense, que á nossa linda terra 
vem dar um atraente espectaculo 
dedicado ás gentis damas bar-
celenses. 

As nossas saudações. 

Dr. Miguel Fonseca 

Vindo do Porto, onde demorou ci;rea de 
uni méz numa casa de saude, chegou an-
te-ontem a esta vila, no comboio expresso, 
o sn. dr. Miguel Fonseca, distintissimo 
medico—um dos caracteres mais lídimos 
desta terra, onde disfructa as mais gradas 
simpatias. 
A estação do caminho de ferro foram 

esperar S Ex.ó muitos dos seus amigos e 
admiradores, que é, na quasi totalidade, o 
povo de Barcelos. 

S. Ex. a vem, senão completamente res-
tabelecido, muito melhorado do seu perti-
naz sofrimento. 

Oxalá êle se restabeleça de, vez. 
Esse desejo é o nosso e tambem o de 

toda a gente que reconhece em S. Ex.a 
o mais nobilitante cavalheirismo. 

11:i\ 

Regulamentação das horas de trabalho 

Ao que nos consta e pelo que 
temos visto, parece que está pos-
to de parte o regulamento das 
horas de trabalho, pois que esta-
belecimentos ha em que de ma-
nhã cedo se vêem já na loja os 
empregados menores que ainda 
ás to da noite ali se conservam 
ás ordens do respectivo patrão. 
Chamamos para isto a atenção 

do digno administrador do con-
celho, conscios de que s. ex.' não 
fará demorar a sua fìscalisação 
sobre o caso. 



o CAVADO 
Manuel da Silva matos 

Partiu ha dias para S. Paulo, 

com sua ex. "" esposa e dedicados 

filhinhos, o sr. Manuel da Silva 

Matos, administrador do nosso 

colega « Era Nova». 

Lamentando sinceramente a au-

zencia de iam excelente e dedica-

do amigo, desejarmos-lhe uma feliz 

viagem e que vai encontrar os selas 

negocios em progresso. 

São esses os nossos votos. 

..■. A■r 

Espectaculo deprimente 

E' deveras deprimente o espectaculo 
que, quasi dia a dia, Hos é dado observar 
por essas ruas e largos, onde, como em 
monturo se veem estrabuchar cães, nas 
vascas da morte. 

Isío numa terra sertaneja não causa-
ria admirarão alguma; mas num meio cul-
tivado como este, é lamentavel. 

De resto inl'ormam-nos que não é a Ca-
mara, nem a autoridade administrativa 
que manda fazer a distribui(,ão de bolas 
de strychnina, mas sim tini particular que 
se arvorou em mata-cães publico. 

Por hoje apenas levantamos a ponta do 
vêo. 
A quem compete pedimos providencias 

inergicas. 

Bazar do Povo 

E" assim denominado o novo 

estabelecimento do nosso bom 

amigo sr. Arnaldo 'forres, á rua 

Infante D. Henrique. 

Estabelecimento modernamente 

montado, com variadissimo sorti-

do de gravataria e camisaria, e 

doutros artigos de verdadeira no-

vidade e fino ,ôsto. 

Muitas prosperidades, 

ie'. w• 

Falecimento 

1,'in Fão (Espozende) finou-se no ultimo 
domingo, a Ex.'» •` Sr.' 1). Maria Vila Chã 
Estanislau, meie extremosa do nosso amigo 
sr . José Joaquim Soares Estanislau e tia 
dos nossos tambem presados amigos srs. 
Tenente Francisco Vila Cita Rodrigues Lei-
te, João, Dotingos, Padre Antonio e Pa-
dre Manuel Esteves. 

Desta vila foram assistir aos funerais 
da ilustre finada, alèm daqueles seus so-
brinhos, os srs. Carlos Ramos, Agostinho 
Moreira, Padre José Vale, Padre Joaquim 
Gaiolas, ,lutonio Vasconcelos e Antonio 
Figueiredo de Carvalho. 

A' familia enlutada o nosso cartão de 
pesames. 

. ■.11 

Matadouro 

0 movimento do matadouro desta vida, 
durante o mês de Janeiro ultimo, i'oi o se-

Reses abatidas:— lí bois, 20 vacas, 11 
sitelas e 33 cc.rneiros; e 27 porcos, no 
total de 105 cabe(,as, que pesaram 100`.31 
Talos, pagando de imposto: 

á Fazenda Nacional . . . . ? (u,»f;4 
á Gamara Municipal. 2127;j(ìG 
ao Matadouro   o 

]uri comercial 

O Juri comercial que tem de funcionar no 
presente ano, foi assim constituido: 

l.a PAUTA —janeiro, março, maio, julho, 
setembro e novembro. 

Felix Joaquim Rodrigues, Luiz Gomes de 
Carvalho, Carlos Maria Vieira Ramos, Fran-
cisco José de Sousa, Joaquim de Faria Pei-
xoto, Joaquim Carvalho d'Afonseca, Manoel 
Ribeiro Meira, Eduardo [Machado Carmona, 
Sebastião Pereira de Brito, Ctmdido Gon-
calves Pereira, Armindo d'Azevedo Matos, 
José Pereira da Quinta, José Gomes ele 
Sousa, Manuel da Costa Maciel, Manuel 
Joaquim Coelho Gonçalves, Francisco Perei-

ra Martins, Antonio Fernandes Correia, Joa-
quim José d'Araujo, José Antonio Fernan-
des, Manuel Joaquim Ferrreira, João da 
Cruz Miranda. 

2.a PAUTA—fevereiro, abril, junho, agos-
to, outubro, dezembro. 

João Carlos Vieira Ramos, Francisco Ma-
chado ,Carmona, João Carlos Coelho da 
Cruz, Manuel IJoaquim Duarte Salvação, 
Antonio Augusto da Costa Portela, Adelino 
Pereira da Quinta, Antonio Gomes de Faria 
Rego, Adelino Alves Maciel, Tomaz José 
d'Araujo, Francisco Paula dos Santos, An-
tonio Joaquim Ferreira, José Vieira Veloso, 
Manuel Augusto de Pasmos, Agostinho José 
Moreira, Teofilo Martins, Antonio Pereira 
Martins, Manoel Alves Coutinho, José Bar-
bosa Ferreira Dias, Mateus Lopes dos San-
tos, Joaquim Gonçalves da Silva Matos, Ma-
nuel d'Araujo Coutinho.l 

Kalendario 

Do nosso bom amigo, sr. Ave-

lino Aires Duarte, distincto far-

maceutico, recebemos um lindissi-

mo kalendario 'para i g 16, da im-
portante Companhia ide Seguros 
«1.a Union y El Fenix Espanol>>, 

de que é agente. 

Agradecidos. 

Café Barcelense 

O sr. Antonio Firmino da Sil-

va, tomou para si este acreditado 

estabelecimnto, fazendo-o passar 

por uma completa transformação. 

Prosperidades a este simpatico 

rapaz. 

•ias 

Movimento Judiciario 

Audiencia de 1 de Fevereiro 

Juiz Presidente—sr. Dr. Silva Monteiro. 
Delegado do Procurador da Republica---sr. 

Dr. Morais Campilho. 
Distribuidor—sr. Dr. Castro Faria' 
Escrivão de semana—sr. Cardoso. 

Distribuição civel 

Execução do M. P. contra os membros da 
Camara Municipal deste concelho, que ser-
viram de 1 de janeiro a 51 de dezembro de 
1906, Antonio Fernandes Paes de Vilas Bôas 
e outros desta vila, ao 4.o oficio Sr. escrivão 
Monteiro. 

--Inventario de maiores por obito de José 
Martins de Queiroz, de Fragôso, ao 4.o ofi-
cio Sr. escrivão Monteiro. 

Audiencia de 4 de Fevereiro 

Distribuição eivei 

Inventario de maiores por obito de Tereza 
Alues Ferreira, de Perelhal, ao 5.o oficio sr. 
escrivão Diniz. 

Audiencia de 8 de Fevereiro 

Escrivão de semana--sr. Dr. Porfirio 

Distribuição Civet 

Ação de petição de herança, requerida 
por Antonio de Miranda Barros, e outros, 
de Perelhal, contra o M. P., incertos e o 
auzente Francisco de Miranda Barros, ao 
5.o oficio sr. escrivão Diniz. 

Audiencia de 11 de Fevereiro 

Distribuição eivei 

Carta precatoria, vinda da comarca de 
Braga, para nomeação de louvados, avaliação 
e arrematação de bens, extraida da Execu-
ção comercial requerida por Antonio Manuel 
de Carvalho, de Braga, contra Rosa da Sil-
va, de Encourados, ao 5.o oficio, sr, escrivão 
Diniz. 
--Carta precatoria, para inquirição de tes-

temunhas, vinda da comarca de Santo Tirso, 
extrairia da ação ordinaria proposta pelo sr. 
dr. José de Castro Figueiredo Faria, de Pe-
dra Furada, contra Antonio Dias Gonçalves 
cie Faria e mulher, e outros, de S. Tiago de 
Bottgado, ao 6.0 oficio, sr. escrivão Baltazar. 

Orfanºlogica 

Inventario por obito de Rita Ferreira, de 
Rio Covo Santa Eulalia, ao l.o oficio, sr. 
escrivão Cardoso. 
—Idem por falecimento de José Joaquim 

Pereira de Sousa, de Alvelos, ao 2.o oficio, 
escrivão Sr. Silva. 
—Idem por morte,de Antonio Joaquim Go-

mes Correia, de Creixomil, ao 4.o oficio, Sr. 
escrivão Monteiro. 

---Idem por falecimento de Bernardo José 
Gonçalves, d'Aldreu, ao 6.o oficio, Sr. escri-
vão Baltazar. 
—Idem por obito de Maria Joaquina Bar-

rôso, de Grimancelos, ao mesmo oficio. 

\ris 

Notas dd scMau 
Aniversario natalicio: 

No dia ls o do Sr. João Araujo Passos. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. Eduardo Mendes da 
Rocha Diniz, dr. Matos Graça, Sebastião 
Brito, dr. Luiz Casta, Antonio Vasconcelos 
e Joaquim Vieira da Costa. 
Em Braga: os srs. Manuel Faria e Joa-

quim da Cunha. 
Em Ponte do Lima: os srs. Antonio To-

maz cie Araujo e José Vieira Veloso. 
Em Barcelos: os srs. Agostinho Oliveira, 

dr. Tito Fontes, dr. Manuel Monteiro, Eu-
genio Azevedo, Eugenio Ferreira, Acacio 
Costa, Antonio Pinto e o distincto literato, 
nosso colaborador, Manuel Boaventura. 

Enfermos: 

Tem estado gravemente doente o Sr. dr. 
Antonio Ferraz, 
Passam mal de saude, tambem, os srs. 

José Casimiro Alves Monteiro e Domingos 
Guimarães Esteves. 
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Revistas & Jornais 
«Mala de portuph 

Com este titulo acaba de iniciar a sua pu-
blicação na cidade do Porto, tini novo sema-
nario independente, ilustrado, literario e no-
ticioso, sob a direcção distincta do Sr. dr. 
Costa Junior. 
De gT-ande formato, impresso em magnifi-

co papel, belamente redigido e largamente 
informado, com correspondencia de todas as 
localidacies do paiz, destina-se o novo cole-
ga, principalmente, ás colonias portuguezas 
e á America do Sul, tendo em vista estreitar 
o mais possivel Êas nossas relações com a 
grande Republica Brasileira. 
Com as nossas saudações sinceras o agra-

decimento cordeai pela sua visita. 

«A povoa de Varzim» 
Revista genuinamente patriotica, de pro-

paganda ás belezas da Povoa de Varzim, sob 
a direcção do Sr. João Agostinho Landolt. 
Muito bem impressa,em magnifico papel e 

excelentemente colaborada. 
As nossas cordeaes felicitações, [com mil 

agradecimentos pela gentileza da sua visita. 
:k 

Recebemos e agradecemos tambem a visita 
dos nossos colegas « Ecos do Coura «A 
Verdade» e <.O Combate», semanarios que, 
se publicam em Paredes de Coura, Matosi-
nhos e Espozende. 

Deixamos, tambem, aflui consignado o 
nosso sincero agradecimento, a todos os co-
legas que, recebendo o nosso jornal, nos 
honraram com a sua permuta. 

ANUNCIO 
ANUNCIO 

2. ,1 PUBLICAÇÃO 

Pelo Tribunal da l'ela•ão 
do Porto U cai-torio do escri-
vão Eduardo da Cruz Perei-
ra,, Sito il r[la de Salita 

Catarina, 1r. ,, i 'l. il r(:queri-
menIo de ti da- 
Mísoricordia de Viki Nova ele 
Fanialica-o, correm (',(fitos de 
30 (.lias, a contar ( la I.r,lbli-
caçíílo, do uli:iulo a.nuncto 1]0 

Diario do GOVei'no, a citar 
Jose ( I'Ar,,lujo C•irvalho, João 
d'Aralljo (:•  
ll'••r;lujo Carvalho, todos sol-
teiro -s, in liovos, leS (i,1 fr(eglla 

(te VIatodoIN, (lesta (' l)117•1rt'a 

de 1•••rcelos e aclu•tluiente 
ausentes em parl,J inc(`•rla 
na I ,1)líblica ( Tos Ilista(los 

Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo o 
dos éditos, virem ou man-
darem seus bastantes pro-
curadores ao Tribunal da 
Relação do Porto e cartorio 
do escrivão aclara indicado, 
afim de confessarem ou con-
testarerll, querêndo, os arti-
gos de habilitação deduzidos 
pela requerente acirra indi-
cada, afim de serene julgados 
habilitados como hirdeiros 
de seu falecido pai Manuel 
d'Aratijo Carvalho e assim 
podérern fazèr proseguir 
seus termos a apelação eive] 
interposta nesta comarca de 

Barcelos, pelo Banco de Bar-
celos, com sua sede nesta 
vila e outro, contra illanuel 
d'Araujo Carvalho, mulher e 
outros, sob pé• i a de o não 
fazi,'nia0, seguir o processo 

seus termos ã revelia. 
Barcelos, 3 de fevereiro de 

1910. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 

:VonieI7-O 

O Escrivão ajudante, 

Ilidio Lopes. 

Editas de 30 dias 
1.a PUBLICAÇÃO 

PeIO JuizO dke Direito des-
ta comarca de Barcelos e 
cartorio do escrivão elo 3.° 
oficio, bacharel Porfirio An-
tonio da Silva., correm editos 
de trinta dlás, a coletar (Ia 
seoun(la publicação &ste 
antincio no Diario aio Go-
Ver'no. citando os interessa-
(los Jose Inacio de Souzn, 
viuvo e Antonio José Pereira 
de Souza, casado, da fre-
guezia cie AIv ,,los desta re-
fe,rlda contarea, mas iiizen 

tes erïi parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
pari assistirem, ate final, 

aos termos do processo (le 
inveni;ario orfanologico, a 
que se procede por faleci-
inerito de, seu pai Joio Jos( 
Per('11 .a de solrza, viuvo,. 

uiOra(lor, que foi, ria predita 
fi-eguezia de, Alvelos, no gl.ral 
e irlVenta.riarlte o fillio Ade-
lino Jos(`, Pereira de Souza, 
casildo, da. mesma fi-egue-
zla, ou constittilrem ali-voga 

lio ou procurador irra séde 
Ira carnal°ca, que os repre-
sente, sob pena de revelia 
e do regular andamento do 
iiiventa.rio até final conclu-
Sa.n. 

L,arcelos, 8 de FevereirG 
de 19),t G. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Monteiro 
O Escrivão, 

Porfirio Antonio 1a Sill,a. 
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CENTRO D' NOVIDADES 

•áo•o Feriando Miranda 
134— RUA D. ANTONIO BA[\>KOSO --140 

Papelaria o objectos do escritorio:—Papeis e en\elo-
hes de todas as qualidades. 8-,-i-tido completo 
erre todos os ii-tigos. Li\ros em branco e ris-
•cados. 

l,Mnio :—Rornances, coutos, literatura, etc. 
Obras sobre religião, arte, jL1[.ispl•L]den('ltl, etc. 
Revistas e jornais ilustrados. A•zsinntur<a per-
manente de qualquer obra. Livros escolares. 

Tabacaria:—Tabacos nacionais e estrangeirc,s. 
Boquilhas, cigarreiras, bolsas, etc. Isqueiros 
e pedras pa►•a os mesmos. 

Preços sem competencia. 

I Perfumarias:—S<ab+•netes de todas <as qualida-
des, pel•furnes, loções, pasta dentifi•icaa, . esco 
\as, pentes, espelhas etc. Agna d+• eolonla 
•t retalho. 

Postais ilustrados:—Setrapr•e <as ultimas no\ida-
d,s, erra todos os generos. Albuns para pes-
tatiis. Crornos. 

Tipografia o encadornaçk—Todos os trabalhos ti-
pogra(ic+_,s—cartões de visita e de luto, rotu-
tos, facturas, en\elopes, recibos, relatorios, 
anuncios, etc. Impressões a cores. Impressos 

°°os 

I r mã o 

para os. srs. Notarios, Escri\ tes de Direito, 
Professores, Juntas, CionFvnrins, Regedores, 
e particulares, etc. Encadernações, bastas, 
c u-taze8, etc. 

Artigos diversos:—Loteria. Cordas pàra instru-
mentos. Cai-tas de jogar. Carimbos de borra-
cha.+. Carteiras, bolsas, ete , etc. 

Generos especiais de alimentação:—Chà e café. Ca-
cau, chocolate, farinha Nestlé, maizena e ou-
tras, rebuçados, etc. Vinho sem alcool. Aguas 
minerais. Cerveja. 

PEÇAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia de Seguros « ffi__ANÇpn Fundada  em 9808 
CAPITAL RS. 1.5G8:000•000 

FUNDOS DE RESERVA RS. 305A-08000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

0 aerrte.eirr BARCELOS: 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Capo 

Faio de Janeiro PROCURATOf?IO 
Ernesto Gomes de Castro, rira Visconde de Inhauma, n.° 52, 

Rio de Janeiro, encarrega-se—com todo o zelo e mediante comissões 
modicas—de receber e faiei, PROV'I'A REMESSA de rendas de 
casas, ,juros, dividendos e airiortisações de quaisquer titulos, pagaveis 
naquela capital. 

Tarrabern se encart•eg<a de mandar fazer nos pi•edios os concertos 
uecessai•ios, fiscalisa-los, pagar impostos, etc. 

Informações nu Rio de, Janeiro: ccim qualquer banco da praça ou 
com as impor•tautes caras Gomes de Castro S- C.` e Jo<:to Reynaldo, 
Coutinho & C.``; em Portugal: rio Porto com os Srs. Pinto da Fonse-
ca & Irmïto, e nesta vila corri o Sr. Miguel Mar•tinho de Faria. 
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COD 

NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
 DE 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. flntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  13AKCELOS  

Grande sortini,?nto de artigos priva senhora. 
Veludos inglezes e n<wioriais, sedas de cor e pl•etas laradas rui-a 

vestidos e blu,as. 
C(;ailes de malha. Espartilhos. Agasalhos. 
FLinelas, chitas, chaailes, cachenés, morins, panos cries, etc. 

1?splendi,do sortido de Ilanelas nacionais e ingleza.s, tudo para fatos 
de homem. 

Casimiras de cor, diagonais, laicotiihos e cheviotes. 
Padrões da maior no\ldade piara fatos e sobretudos. 

MIU DEZAS 

Camisaria, Gra•ataria, Chapéus e Guardasoes. 

Os Milhões do Criminosa 
Iuterosaantissimo romance 

do popular escritor frafluz 

Xavier de Montépin 

9.a I DIÇAO 

h,amoso romance, que a casa 
editora Belem & C.' Suco., tem 
em principio de publicaçãto, por 
asslgnatura, impresso em papel 
superior, e ornado de finíssimas 
estampas franceias. 

1.a parte-0 incendiario. 
2.' parte-0 grande industrial. 
3.a parte--A luz da verdade. 

Tomos de . 10 folhas de 8 pagi-
nas 100 reis. 

Cadernetas de 2 folhas de 8 
paginas 20 reis. 

Brinde aos assignantes. 

c , 

Nova Mercearia e Papelaria 
DE --

JOAQUIM VIEIRA DA GOSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64. 66 — BARCELOS 

Neste estabelecimento montado nas melhores c.ondic,ões, encori-
trarão sempre os estimados lveguezes grande sortido de chia, café, ar-
rai, assucar, bacalhau, azeite, e rrlassas de superior quatlidâ(le. 

Bolacha fina e biscoutos de Valon•o ,e Povoa. 

-- DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53=BARCELOS 

Neste estabelecimento encontra-se um completo sortido de cami-
sHa'la, larvn.ri a, e grac<ttaaria. Artigos de caça, papelaria e tabacos. 

Carnbios, letras, selos, e papel selado. 
Correspondente de todas as Companlii:as de N.ivegação para o 

Brasil, Atraca e Arnei•icaa do Forte. 
i 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de Preços. 

i 


